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CRIA A DISCIPLINA ELETIVA UNIVERSAL 

NUTRIÇÃO NA ADOLESCÊNCIA NO 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO SOCIAL. 
 

 
 

 
 
 

O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso 
da competência que lhe atribui o artigo 11, parágrafo único, do Estatuto da UERJ, com base no 
Processo nº 0073/DAA/2006, aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação: 

 

Art. 1º – Fica autorizada a criação da Disciplina Eletiva Universal NUTRIÇÃO NA 
ADOLESCÊNCIA com 02 (dois) créditos e carga horária de 45 (quarenta e cinco) horas. 

Parágrafo Único – A disciplina mencionada no caput do art. 1º passará a compor o 
quadro das disciplinas do Departamento de Nutrição Social do Instituto de Nutrição. 

Art. 2º – A ementa da disciplina constitui o Anexo único desta Deliberação. 

Art. 3º – A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as disposições 
em contrário. 

 
 
 

UERJ, em  12   de  abril  de 2006. 
 
 
 

NIVAL NUNES DE ALMEIDA  
REITOR 
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ANEXO ÚNICO 
1)  ANO 2)  SEM. 

     

 

EMENTA DA DISCIPLINA 
2006 1º 

3) UNIDADE: 
INSTITUTO DE NUTRIÇÃO 

4) DEPARTAMENTO 
NUTRIÇÃO SOCIAL 

(  ) obrigatória 
eletiva (X) universal 

 (  ) definida 

5) CÓDIGO 
 
 

6) NOME DA DISCIPLINA 
NUTRIÇÃO NA ADOLESCÊNCIA 

 (  ) restrita 

7) CH 
     45 

8) CRÉD      
     02 

10) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL 

TEÓRICA 01 15 
PRÁTICA 02 30 
LABORATÓRIO   
ESTÁGIO   

9) CURSO(S) 

TOTAL 03 45 
11) PRÉ-REQUISITO (A):  12) CÓDIGO 

11) PRÉ-REQUISITO (B):  12) CÓDIGO 

11) CO-REQUISITO 12) CÓDIGO 

13) OBJETIVO 
Geral:  Aprofundar o conhecimento teórico para o cuidado à saúde e nutrição do adolescente. 
Específicos:  Conhecer a dinâmica do processo de saúde da infância à idade adulta no curso da vida. Entender 
a importância da relação profissional-paciente e a bioética na assistência à saúde do adolescente. Analisar os 
elementos do processo de crescimento e desenvolvimento na adolescência. Conhecer as mudanças existentes na 
composição corporal durante a adolescência. Compreender as diferentes dimensões do comportamento 
alimentar na adolescência. Aprofundar o conhecimento sobre imagem corporal na dinâmica do processo de 
crescimento e desenvolvimento da adolescência. 
 
14) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Processo de Adolescer: fatores relacionados a interfase da infância à idade adulta. Estatuto da Criança e 
Adolescente. A política de saúde e nutrição para o Adolescente no Brasil. 
Relação profissional-paciente na assistência à saúde do adolescente: Postura profissional frente o processo de 
desenvolvimento na adolescência. Bioética e ética na assistência a saúde do adolescente. 
Processo de crescimento e desenvolvimento:  A dinâmica do processo em relação a saúde física e mental. A 
busca por identidade. A suscetibilidade da saúde do adolescente no contexto atual.  
Composição corporal: Mudanças na composição corporal durante a adolescência. 
Comportamento alimentar: Definição de comportamento alimentar. O comportamento no consumo alimentar 
do adolescente. 
Imagem corporal: Conceito de imagem corporal. Importância da imagem corporal na saúde e nutrição do 
 adolescente. Métodos de avaliação de imagem corporal. 
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16) PROFESSOR PROPONENTE 17) CHEFE DO DEPT° 18) DIRETOR 
DATA ASSINATURA/MAT

. 
DATA RUBRICA DATA RUBRICA 

                    
 


